
 

NOME DA DISCIPLINA: ESTÁGIO 2 (LIBRAS)  

PROFESSORA RESPONSÁVEL:  

Renata Rodrigues de Oliveira Garcia – renata.garcia@ufg.br  

CARGA HORÁRIA SEMESTRAL: 96 horas 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 06 horas 

SEMESTRE/ANO: 2°/2023 

EMENTA: Observação de aulas de Libras na escola campo. Elaboração do projeto de 

ensino e pesquisa de Libras. Abordagens e metodologias de ensino e aprendizagem de 

Libras. Análise e elaboração de material didático para o ensino de Libras. 

 

I – OBJETIVO GERAL: 

 

Refletir sobre as abordagens e metodologias do ensino de Libras nas atividades 

educacionais a partir da perspectiva da pesquisa no contexto escolar visando contribuir 

com a construção de projeto de ensino e pesquisa no ensino de Libras. 

 

 

II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Compreender o processo de desenvolvimento de pesquisa; 

 Analisar as contribuições da didática para o ensino de Libras; 

 Estudar e refletir sobre metodologia do ensino de Libras; 

 Elaborar projeto de ensino-aprendizagem e pesquisa.  

 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

Unidade I:  

1. Estrutura do Projeto de Ensino – Aprendizagem 

1.1. Sobre o Conceito de Projeto de Ensino-Aprendizagem  

1.2. Projeto X Concepção de Educação, Currículo e Conhecimento. 

• Educação Escolar 

• Currículo e Conhecimento 

1.3. Visão Geral  

2. Roteiro de Elaboração do Projeto de Ensino-Aprendizagem 

2.1. Projeto de Curso  

2.2. Plano de Aula  

2.3. Trabalho de Projeto  
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Unidade II:  

1. Construindo uma Taxonomia das Técnicas de Ensino  

1.1. Técnicas Controladas 

1.2. Técnicas Semicontroladas 

1.3. Técnicas Livres 

2. Projeto de Ensino e Pesquisa: Ensino de Libras como L2 

2.1. Pesquisa – Ação no Contexto Universitário 

2.2. Pesquisa no Ensino de Libras 

 

Unidade III:  

1. Orientação 

1.1. Mini-aula 

1.2. Escrita de Projeto  

IV – METODOLOGIA: 

Esta disciplina se constitui a partir de um referencial teórico-prático que privilegia a 

relação professor-aluno e aluno-aluno como condição fundamental para o processo de 

ensino-aprendizagem. Deste modo, as aulas se desenvolverão segundo um processo 

dialógico, com aulas expositivas dialogadas; leitura e discussão de textos teóricos; 

relatos das experiências vivenciadas na escola-campo; debates; dinâmicas e observação. 

O material didático se constituirá de textos (livros e revistas científicas), de slides e de 

vídeos sobre o assunto abordado. 

 

V - AVALIAÇÃO: 

A avaliação será contínua e formativa. Visa identificar o andamento da aprendizagem 

dos conteúdos e mensurar o desempenho por meio de notas atribuídas a trabalhos 

coletivos, atividades individuais, apresentação de mini aulas e projeto de ensino e 

pesquisa, utilizados como instrumento de verificação de aprendizagem.  

 

Composição da nota final (10,0): 

 

N1 N2 

Organização e apresentação de Mini aula 

(plano de aula, organização da aula, 

recursos didáticos, avaliação): 10,0  

Apresentação em grupo: 4,0 

Projeto de ensino e pesquisa: 6,0 

 

Total: 10,0 Total: 10,0 
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